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VII Folkcom  aborda a
folkcomunicação política
A VII Folkcom - Conferência Brasileira de Folkcomuni-
cação, da Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o
Desenvolvimento Regional, foi  realizada de 13 a 16 de maio
passado, em parceria com o Centro Universitário Univates, de
Lajeado (RS). O evento, que foi coordenado regionalmente por
Sandro Kirst, coordenador do Curso de Comunicação Social da
Univates, contou com a participação de 190 pessoas, entre
pesquisadores, professores e alunos de Comunicação e de outras
áreas do conhecimento humano que são afins à Folkcomu-
nicação. Estiveram representados quinze estados brasileiros, 35
diferentes instituições de ensino e pesquisa, além de pesquisa-
dores representando Portugal e França.
A temática do evento foi a folkcomunicação política,
preocupação já mencionada na produção acadêmica de Beltrão, que
se referia a como os políticos e os partidos se apropriavam dos
meios informais de comunicação para veicular suas mensagens. Ao
mesmo tempo, uma característica dos marginalizados sempre foi
expressar-se  metaforicamente contra os dominantes e opressores,
alem de identificar as motivações políticas dos folkcomunicadores
através de legendas de caminhões,  enredos das escolas de samba,
cordel eleitoral, grafites antibélicos, entre outros meios.
As três palestras que encerraram diariamente as atividades,
ao longo do evento foram: “A folkcomunicação na tradição
política gaúcha”, de Antônio Hohlfeldt; A folkcomunicação
política na literatura folclórica brasileira, de Roberto Emerson
Benjamin; e “Os conceitos de ‘política’, ‘social’ e ‘verdade’ na
poesia popular brasileira: evidências pesquisadas no acervo
Raymond Cantel”, de Ria Lemaire.
Para Hohlfeldt, a cultura e a educação interferem na apreen-
são da informação, donde a importância de se debater a folkco-
municação. O pesquisador fez um histórico do processo comuni-
cacional no Rio Grande do Sul, pontuando a história do
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jornalismo opinativo ao jornalismo empresarial. Benjamin
abordou a temática política das manifestações literárias populares,
como a literatura de cordel encomendada pelos políticos para
popularizarem sua imagem e seu discurso. Ria, analisando os
conceitos de “política”, “social” e “verdade” na poesia popular
brasileira, questionou o estudo da literatura de cordel  sob a
mesma perspectiva pela qual se estuda a literatura escrita.
Afirmou que não há como estudar uma obra que tem tradição
oral como se fosse simplesmente um texto escrito.
Nos turnos da manhã foram realizadas três oficinas com os
interessados que se inscreveram previamente: Pós-modernidade:
cultura e turismo, com Susana Gastal; Leitura de imagens da
cultura popular, com Marlei Sigrist; e Jornalismo e folkco-
municação, com Rosa Maria Dalles Nava.
Neste ano, a VII Folkcom introduziu uma nova modalidade
destinada a reconhecer a produção científica dos alunos de
graduação, o Prêmio Antonio Hohlfeldt, que despertou e
encorajou novos pesquisadores para essa área. O prêmio foi uma
iniciativa da Rede Folkcom e da Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional, destinado a
estudantes dos cursos de graduação em Comunicação das
universidades brasileiras que realizam pesquisas e escrevem
monografias sobre o tema do congresso.
Quebrando a tradição de homenagens póstumas às gran-
des personalidades, o Prêmio Antonio Hohlfeldt é um reconhe-
cimento a um dos principais nomes dos estudos de Comu-
nicação. Além de pesquisador, Antonio Hohlfeldt foi responsável
pelo resgate da obra de Luis Beltrão, em sua íntegra, através da
publicação do livro Folkcomunicação: um estudo dos agentes e dos
meios populares de informação de fatos e expressão de idéias, pela
Editora da PUC/RS, durante o período em que o professor foi
coordenador do Programa de Pós-Graduação em Comunicação
da Famecos-PUC/RS. Hohlfeldt também tem defendido a
integração dessa disciplina no currículo dos cursos de Co-
municação e tem contribuído com inúmeros artigos, pesquisas
e palestras sobre o tema. Atualmente, é vice-governador de
Estado do Rio Grande do Sul.
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Para concorrer ao prêmio, os estudantes deveriam realizar
suas pesquisas dentro de uma das seguintes modalidades: a)
enredos das escolas de samba;   b) legendas de caminhões,
ônibus, barcos, trens, metrôs etc;   c) grafitos de paredes e
sanitários;   d) ciberpiadas: anedotas difundidas pela internet;   e)
panfletos, volantes, pasquins etc.
Após receber os trabalhos, a comissão julgadora, presidida
por José Marques de Melo (Cátedra Unesco-Umesp) e formada
pelos jurados Cristina Schmidt (Rede Folkcom/UMC), Maria
Cristina Gobbi (Cátedra Unesco-Umesp), Rosa Maria Dalles
Nava (Rede Folkcom/Unimonte), Alfredo Dias D’Almeida (Rede
Folkcom-Umesp), reuniu-se no dia 5 de maio para sua avaliação,
na sede da Cátedra Unesco-Umesp.
Os critérios considerados foram os seguintes:1º) Utilização
dos conceitos pertinentes à teoria da folkcomunicação, desen-
volvidos a partir dos estudos propostos por Luiz Beltrão; 2º)
Trabalhos que enfocaram a temática central da conferência –
folkcomunicação política –, dentro das modalidades propostas;
3º) Aplicação adequada das normas metodológicas inerentes ao
trabalho de iniciação científica.
O prêmio foi dividido em duas categorias – Regional
(equipes sediadas em universidades do Rio Grande do Sul) e
Nacional (equipes procedentes de outros estados brasileiros) –,
classificando trabalhos colocados em 1º e 2º lugares, com a
possibilidade de menções honrosas.
Foram vencedores na categoria Regional: em 1o. lugar,
“Abaixo a ditadura da mídia! Pichações e grafites e as tensões
políticas da sociedade porto-alegrense em 2004”, de Angélica
Romani, João Felipe Blos e Taís Vieira Pereira, do Centro
Universitário Feevale (Novo Hamburgo, RS), orientados por
Maria Berenice da Costa Machado; em 2o. lugar, “Bambas da
orgia e imperadores de samba: o carnaval de Porto alegre e a
folkcomunicação”, de Carla Castro e Luciane Echevarria,
também da Feevale, orientados por Margarete Fagundes Nunes
com a colaboração de Paula Regina Puhl, Marcos Emílio San-
tuário e Neusa Maria B. Ribeiro.
Na categoria Nacional, os vencedores foram: em 1o. lugar,
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“Cultura popular rompe fronteiras através das legendas de
caminhões”, de Patrícia de Souza Lopes e Tânia Ferrarin Olivatti,
da Universidade Estadual de Ponta Grossa (PR), orientadas por
Zeneida Alves de Assumpção; em 2o. lugar, “Mensagens eróticas
de banheiros: histórias reais da vida privada”, de Daniel Duarte
Sagrillo, da Faculdade de Filosofia de Campos (RJ), orientado
por Orávio de Campos Soares.
No final do evento, foi escolhido o local da VIII Folkcom,
que será realizada no  Centro Universitário de Teresina (PI) em
junho de 2005.
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